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L o ndres , IB

Então n»arc«<1o8 para o dia 
20 oh fiinenu» do rai Eduardo 
VII, quo terão axt.raordiimria 
imponência,

O cadaver ficará em exposi­
ção durante os diaa 17,18 e 19 
no Wemyister Hall,

JTV A**L UUUO nA»if/ia\ I ia. u» rtrt V» Ä . sIMI’ DtMBClAi
representar nas c rimonias.

Pahiz, 13

Reina grande temporal n’es­
ta cidade. O rio Sena sobe 
cora violência, ameaçando in- 
nundar as ruas.

Rio, 13

Arribou ao porto de Yieto- 
ria (Espirito santo) o scnut 
Btíiiiã, cuja demora ia causan­
do cuidados.

*

Chegou á Bahia o destroyer
Alagoas.

O presidente Peçanha tomou 
ccnbecimento de varias pro­
postas de Tabrieasde ferro,deli 
bera ndo adoptar a respeito prqy 
videnci&g geraes  ̂isto e, con es- 
gão sem privilégios e favores a 
quem quer que se proponha a 
estabelecer taes fabricas.

O dr. Luiz Marques Mara--t. k - ü ; . ____ j _ _ „ „ „  „...uiiom iui KAuurrnui.i, u e^u jit>-
dido, do ^cargo de engenheiro 
da 3* seeçào da Inspectoría de 
obras contra as seecas.

Fr.j considerada de transito 
livre no Correio toda a cor­
respondência sobre o serviço 
de recenceamento.

Está assentada a creação de 
companhias de apprendizes mi­
litares em Goyaz, Ouro Preto 
e Belém.

0 Goveruo pedirá ao Con­
gresso o credito de 500,000f 
para as respectivas i natal Ih-
ÇÕea.

— •
O senador Índio do Brazil 

desistiu em favor da Fazenda 
NacionaI de cerca de 100 con­
tos a que tinha direito em vir­
tude ia sentença que annulou 
a sua reforma «m posto de 
cs pi tào-tenente.

Aftirma se que o represen­
tante paraense quiz apenas 
vêr reconheeirlo o sen direito, 
estmnlo resolvido a nào vol­
tar ao serviço activo da Ar­
mada.

Foi inaugurada hoje, em 
duiz de Fóra. [Minas] a Aca- 
demiu de LettraK Mineira.

G dr. I^eopoldo de Bulhões 
ministro da Fazenda, coramu- 
nirou ao presidente Peçanha 
que fui attingido o máximo de 

milhrisB de libras, fixado 
por lei, para emissáo da Caixa 
dc Cnnvenulo, cessando a refe- 
nda eniiBsáo á taxa de 15 di­
nheiros, até que o <k>ngres»o 
dHil>ere a respeito.

Em Toulon foi roubado de 
bordo du navio uechola B«iytt- 

' Olisffiiit ij üÀ cofre con­
tudo papeis na importância 
•1« 200 mil tranco*.

A iiolicia (ranoeM nada no 
nncalço dos lam pios, «tnbora 
convencida de ana o roobo 
pnrtiu de gente de bordo.

Halm»Me '
fon

|t>taratn

ympathia á rainha Alexan­
dra, declarando nfto poderem 
participar nem das tristezas 
nem das alegrias inglezas uma 
vc«queá recmuidn a autono­
mia da Irlanda.

O rei da Dinamarca chegou 
«  Londres, sendo re<«bido pelo 
rei Jorge V.

Parece que será elevada de 
10 a taxa do cambio, ampli­
ando-se o deposito da Caixa 
de Conversão até 40 milhões.

Foi fixada era 30 mil e qui­
nhentos homens o effectivo das
forças «le terra para 1911.*

A Caixa de Conversáo ne­
gou-se a receber o deposito de 
um milhão sterlino do “ Credit 
Foucier” , visto estar completo 
o limite da lei.

O carro em que viajava hon- 
tem o senador Ruy Barbosa 
foi a tropel In d o por um cami­
nhão.

O senador Ruy Barbosa ea- 
biu cíOin n cabeça levemente 
escoriada.

A* sua resideucia tem afflji- 
do grande numero de amigos 
que váo indagar do estado do 
illlistre enfermo.

>bado, IA de Maio de 1010

O Senado e a Camara deve­
rão reimir-se no dia Itt para a 
primeira sessão de apuração 
das eleições de 1° de Março.

(Dos nossos t‘onvsponifcntos),

i  tritia ii “Im ”
Pu asado o praso mqowiij» pelo tiohki* 

colleg» do • Diário» parn a profunda 
meditação e Mtuil» n<m contractos tin­
jas oopisti lha foram bondosamente en • 
viadas pela íWretnria do Governo, 
«omo demonstração prutic» da Injus­
tiça 0 facilidade das alflrmocões do 
contemporâneo de que a administra­
rão deseja viver ás escaras, renppiy 
receu o jornalista do « Diário» para 
fazer n critica d’aquellus contractos.

A s  p r im e i r a s  a rg u n jfte s  «p ie  t e m o s  ã  
v i s t a  s ã o  f r a c a s  «  d e n o t a m  a  a u s ê n c ia  
d #  f l r m c i a  n o s  c o n c e it o s  q u e  a n c s r r t im ,  
b e m  r e v e la n d o ,  p e la  f a l t a  d e  a r g u m e n t o  
d e  v a lo r ,  q u e  o  n o s s o  a n t a g o n i s t a  e s ­
c r e v e  p o r  u m  n r i g iu a l  d e s e n c a r d o  d e  
c o u s c le n c ia ,  s e m  o s  e le m e n t o s  d e  c o u «  
v i c ç â o  ne<!essariort em  u m  d e b a t e  no ­
b r e  a s s u m p t o  d e  in te re s s e  c o l le c t iv o .

R e p ro d iiE  a i n d a  o  c o n t e m p o r â n e o  hcii 
d c S H C c o rd o  s o b r e  a  d isH n c^ -A o  a  fa z e r  
e n t r e  e x e c u ç ã o  d e  s e r v iç o s  p o r  c o n t a  
d e  p a r t i c u l a r e s  v a  i* »n *L ru c ç íto  d e  
o b r a s  p o r  c o n t a  d o  G o v e r n o ,  c o m  o  
e m p r e g o  d«* u m a  p n r t e  d o  c it p it 'd  r e ­
a l  ht a d o  pe l«» E s t a d o  em  v i r t u d e  d e  em -  
p r é s t im o  e x t e r n o .

S I  o  a r t i c u l i s t a ,  t iv e s s e  m o s t r a d o  n o  
E d i t a l  d e  c o n c o r r ê n c ia  e s s a  h yp t> th e se  
d a  c o n s t r u c ç ã o  p o r  p a r t e  d o  E s t a d o  
c o m  d in h e i r o s  p ú b l ic o s ,  f ic a n d o  a c  G o -  
v e r n o  a  p r o p r i e d a d e  e x c lu s iv a  d e  G t d a s  
a s  o b r a s  c o n s t r u íd a s ,  t e r i a  s , s . t r a ­
z id o  ã  d i s c u s s ã o  u m  a r ^ n m e n t o  d i g n o  
d ’e s s e  n o m e .

A t f a p a lh a n d o - s e ,  p o r é m , d e s u s a d a -  
m e n te , s . s . m a l  e o m p re h e n d e u  o s  t e r ­
m o s  d o  E d i t a l ,  e  fa x  u m  v e r d a d e ir o  
p a s t e l  d e  in te ll ig e t ic ia ,  p a t i n a n d o  e n t re  
oh v o c á b u lo s  e x e c u ç ã o  e  e x p l o r a  
ç ã o ,  [d a n t a s ,  p r o je c t « » « ,  o r ç a m e n t o s ,
Ka r a  concluir qne seria ingenuidade d o  

overno c h a m a r  conc(,rrcncia parn a 
exploração dos serviços que aó d'aqui 
a  tree aniiOH t e r ã o  completo acaba­
m e n t o .

A confusão do articulista ê mani­
festa. A distfncção que s, s devia ol»- 
servar reside «*utr»* a nppíicaçAo de 
ditiheiros part-ii.uiliires e de recursos do 
Íbívemo. Essa ó que está clara mente 
uo espirito do Kdiml, iuhh que a  curta 
visiív» «lo eoiifciiqM »muco não conse­
guiu lobrigar; e o emperrado e cas­
murro contendor conservou-se ingenu­
amente preso é prlmetra falsn impressão 
que o assaltou.

D iz  em  s e g u id a  o  c o n t e m p o r â n e o  
q u e  o  m o v e i  d o  c o n t r a c t o  f o r a m  con n  
v e n ie n c ia s  s u b a l t e r n a s ,  p o r  s e r  D o m in ­
g o s  B a r r o s ,  u m  d o s  c o n t r a c t a n t e s ,  
g e m o  d o  p r e s id e n t e  d o  C o n g r e s e o ; 
tn n a  U »g o  a d e a n t e  n c c re sc e n ta , n o  s e  - 
g i i n d u  a r t i g u e t e  d a  e s m o r e c id a  s e r ie ,  
q u e  n ã o  a l im e n t a  s e n t im e n to  h o s t i l  ã s  
p e s s o a s  d o s  c o n t r a c t a n t e s ,  e  e sp e c ia l-  
m e n t e  c o n s id e r a  o  s r .V a l lu  M i r a n d a  u m  
c a v a lh e i r o  a c im a  d e  t o d a  IBtíiS JJÍjl t(A, 
m e re e e d o r  n u s  é , c o m o  t o d o s  s a b e m o s ,  
a q o e l le  d i g n í s s im o  c id a d ã o  d o  r e s p e i t o  
•  a c a t a m e n t o  d e  s e u s  c o n t e m p o r â n e o s ,  
a s s im  c o m o  o  s e u  lU u s t r e  e  t a l e n t o s o  
c o m  p a u  b e i r o  d e  t r a b o lh o  o  s r .  D o m in ­
g o s  B a r r o s ,  a o c r e e c e n ta m o s  n d s ,  q u e  
o  < D Í a r l o i  n ã o  c o n s id e r a  t a n t o  s im p le s ­
m e n t e  p e lo  f a c t o  d e  s e r  a q u e i le  e m i ­
n e n t e  p r o f i s s io n a l  g e n r o  d o  c o r o n e l  F a *  
farftdo  M a r a n h ã o ,  m v e la n d o  c o m  M e o  
o  c o n t e m p o r â n e o  o  s e n t im e n t o  « u b a l -  
a m o  q u e  i n o a m a  d e  p a r d a H d a d e  e  d e  
m á  U  t o d o  s i n  è M À i o s d o  a r t ip p ),  

a  a r e a  m in a r  d a  » a e o a e *  
“  "  M l t a n d a

mini qoa trhrtM r  
im Um Mpvw IrMMwegD 
fxniDm «  MQffjp ê r

qna saesrra a area minar aa tm  
m da, Julgando o ar. Valls Min 
Mgm» da a d o ^ w ^ M i tfcMi

frigorfftcMM, fabrica de «vramlca, esta« 
ção bahisaria etc. e dis que o Governo 
não mondou faasr setudos » levantar 
plantas s orçamentos para esses servi­
ços s assevera multo categoricamente 
qne nada oonata ofliclalmente sobre 
isso.

Ora, criticar o Governo porque oon* 
segue contractar serviços por preço 
qoe ao contemporâneo ss affigura tão 
barato que lhe mereceu as honras da 
oeclaraçao de que uA o enumerai, os 
basta para se ter duvidas quanto á 
realização doe mesmos serviços, ê um 
modo artH tou reau de censurar adiai* 
n is trações.

O contemporâneo acha barato, mas 
não acredita ; e, por isso, ataca caga 
mente o contracto com a soa franzina 
qrmadura enferrujada e quebradiça.

Parece que ot contemporâneo não 
leu a ultima mensagem do Goveruo 
lida perante o Coagreeso em 1" de no­
vembro do anuo passado e ua qual 
mimiciosameotc expo* o Executivo o 
plano de reforma material tresta cl* 
dade, afiudindo claramente a estudos 
realizados,orçamentos de «»bras proje- 
ctadas, para as quaes pediu um» quan­
tia certa com auctorização para em­
préstimo e aununciou que se estava 
procedendo gratuitsmeute ao levan­
tamento da carta cadastral.

Tudo isto consta da mensagem do 
exmo. governador.

Entretanto, o contemporâneo die que 
nenhum documento ofliclal existe sobre 
o assumpto,

Como se vA, oe argumentos docol- 
lega são de uma fraauesa sem remedlo.

Passa o «Dlario» logo depois a de­
clarar que não acha feliz a resolução 
de faser o Governo por sua conta os 
secwlçns. dizendo rltfrnmeftte mie pre- 
fariria, sendo Governo, contrâctal os 
com empresas particulares,mesmo por 
preços muito mais elevados, pois que 
o coltega entende qne os actuaes con 
traebantes não realizarão aS obras 
pelAs preços estipulados.

O dr. Augusto Leopoldo é pelos «usos 
estabelecidos e pela praxe sempre se­
guida» t não concorda com o emprego 
de dinheiro e públicos, a 0 *A-: parn o* 
bras de utilidade incontestável e neces­
sidade urgente. Paciência.

E' Um modo de ver exquisito e re 
trogrado, mas nem por isso faz mal 
a mnguem. Uma simples opinião mnl 
firmada qne o vento levi», como ns 
palavras loucas.

('onclue o articulista affirmando que 
nenhuma garantia valiosa oITereceram 
os contractantes, quando expr ssamen • 
teestã no contracto tt obrigação de 
virem directamente dçspachafios para 
o Governo todos os raateriacs que vflo 
constituir o acervo da empresa, além 
da garantia dos rendimentos nctuaes 
dos «ontractantas, qne si» do Gover­
no são líredoms de qiiarçnta cvmtos 
de réis anuuaes, nas fon;as do orça­
mento em vigor,

Além d’ifMo, os contractantes são o- 
brigados n pagar todos <m juniw por 
semestres adeanfados, sem nenhumn 
bonificação pelo deposito, c vão reti­
ra udo as quantias necessurias á om* 
atriici;ão das obras por parcellas *-or 
respoiideiites ã acquisição parcial dos
liia trn fiü n  u ü«í n iiijã iiié ü lif  ijlH} hPFvi'
ços, sem pen*q>çãn de juros sobre a 
importância que deixam em mão do 
Governo, além doe que este puder iron~ 
seguir de seus banqueiros para os qua 
trocentos contos de réiw que os eon- 
tractantes deixam a praso fixo de sebe 
meses.'»

Tudo isto estã no contracto, em clau 
Hiilas expressas e claríssimas, que a vi­
são estreita do co n tem p o rân eo  não  
poude enxergar ainda, apesar do de< 
morudo praso para meditação c eetu- 
do,e qne o (Uirtissimo folego de sua 
dialectica não poude ainda alcançar. 
Isto nos cau*a a inafs Hineera pena, 
pela evidencia com que o coilega ex 
põe aos seus leitores a fraqueza men­
tal e a displiesute rionrhakiiice com 
que vae se arrastando sem convicção o 
sem enthusiasmo û essa tristissima 
campanha verda ieii amente torturante 
para seu espirito, cujo pendor é paru 
as tranqiiHlfts manifestações de mu Lru- 
bnlhinho facil ahi por alguma Secre­
taria de Estado.

(Vmtra a voenção não hã como re- 
lnctar...

l n g u s t o  8 e v e r oi

Tiveram denusmlr» brilho oh fen- 
tos realizadas unte-hontem n^ost» 
Ertt-ado, em coinmeinoraçtlo do 
martyrio glorioso do nosso insigne 
conterrâneo Augusto Bevéro, o 
mallogrodo aeronauta do PAX.

Nfio só n’e«ta cidade, onde o 
(dentro Acadêmico tomou a iniciati­
va da commemoraçrto cívica, como 
também na villa de Uoyaninha, que 
viu inaugurado, entre justas de­
monstrações de jubilo, o seu pri­
meiro grupo escholar, essas festas 
vevestiram-ee do maior realce, va­
lendo pelas mais brilhantes consa­
grações.

CffTM iCAICIIfB

Para a alma ge&eroea de Augue.
UiBevéro, bem cedo vv&csla no so<
vthn iIa ril . . H u v  saw w zi w nilA lha «I MU iUV •h Vf* «WM M M IM
Imaginação, nsohama hornsoagem 
mate caia, nenhuma glorificação 
mate «grada vsl sachsria melhor a 
saodsds ds oras amigos e adml- 
radorn, do aos «M in t a  elften

j ?  « M g  .* »

o " '  11• a

alH ss nehaoM| em sua grande 
OlaloriÉ, oIfiinhudo, mais uma t u , 
q um hsllo asnm o de civismo^ que 
saberfiq guardlte no amago as tra- 
dições de hao|| e diguldads que 
Ihp iã o  tegw las, eMoiçandoMe 
por seguirJhesoe heroicos ensina» 
msatos, oomo a  forma mais bella 
e luuuoviedolia de homenagear a 
memória doe varões. itlnstres a 
cuja IntelligMida e dedicação deve 
o Brasil os seus mais brilhantes 
feltoe.

Foi, sem dutida, uma das tes­
tas mate conéèrridae, a de ante-
hontem. - I

Presidida p«ft<2 dr. José Augusto, 
ladeado pelo deiembargador v icen- 
te de liemos, presidente do Ineti* 
tufco H iet^ico, e profeesorando 
Luís AjÉitpoqp,̂  vjee-preeidente ef-r 
fectivo do w ó tn F  Acadêmico,- a 
seeeão foi declarada aberta ás 8 
horas da noite, tendo a palavra o 
estudante Lelio Gamara, que, e n 
eloquente improviso, tez a apresen­
tação do profaseorando Lutz Soa­
res, convidado para realizar alli 
uma conferencia sobre a Aerosta- 
ção.

O estudioso conferencista come­
çou, em seguida, a desenvolver o 
thema de sua palestra, éxamiQando 
o papel que representaram no pro* 
blema da dirigibilidade as prinei 
paee figuras que a elle se tem de­
dicado, dando prioridade nae ten­
tativas a Bartboloineude Gusmão, 
cognominado -r o Padre Voador. 
Põmou, .depois, o conferencista 
a apreciar oe trabalho« de Au-
Susto Sevéro, mostrando, sobretu- 
o, a superioridade de vistas do 

grande rio^grandense, abnegada* 
mente empenhado em levar o seu 
contingente, quiçá decisivo, a esse 
nobre anceio das sociedades mo­
dernas de se ligarem, indissoluvel­
mente, pelas fortes cadeias da so­
lidariedade universal. Terminou re­
citando um bello soneto de Segun­
do Wanderley, dedicado oo inol­
vidável sonhador do PAX, rece­
bendo, ao terminar, uma calorosa 
ovação.

Encerrando a sáasão, o d r -Lisé 
Augusto agradeceu o compareci- 
mento das famílias e cavalheiros, 
convídando-os a ouvirem o Hym- 
no a Augusto Hevéro.

Um grupo composto das gentis 
senhoritas. Áurea Barros, Judith 
Pinheiro, Clara Fagundes, Maria 
das Graças, Maria «lo Carmo e He­
lena Botelho, acertam se, então, do 
piano, entrtándo, com harmonia e 
correcção, o Hyrano, que, ouvido 

pé por toda a assistência, foi

• á i

uma das notas mais sympathicas 
das commemoraçõeH d‘e aato-hon- 
tem.

is. exa. o dr. Alberto Maranhão, 
presidente honorário do (üentro 
Acadêmico, não podendo regressar 
de (ioyaninha a tempo de assitir 
á sessão, telegmphou ao roronel 
Pedro Soares, pedindo-lhe para 
apresentar as suas excusas aos 
promotores da festa civica a Au­
gusto «Severo.

0 joven Luiz Soares foi, em se­
guida, acompanhado até a sua 
residência, onde os seus coliegas do 
grêmio Augusto Sevêro fizeram-lhe 
cordial manifestação de apreço, 
offerecendo-lhe um lindo bonquet 
de flores naturaes.

AS m u s  El (■fiVAIllHA

Bem justas e significativHH fo­
ram as festas que se r«»alizaram na 
villa de Go.vaninha, em cominemo- 
raçãr» a Augusto Hevéro.

A villa araanhecéra alegre, com 
o aspecto festivo de um dia de 
redemjição.

Andava pelo ar mn frêmito de 
eiilhusiasmo, notando-se em todas 
as rodas o mesmo ruidoso alvoro­
ço de almas sacudidas por uma 
alegria nova.

Uoyaninha accordava n1esse dia, 
mais festiva que nunca, para mar­
char, para seguir esse desdobrar 
de reformas benéficas «pie se vae 
alastrando por rodo o Estado, sob 
a acção fecunda do governo lx; 
nemerito do dr. Alberto Mura • 
nhão.

0 velho logarejo também reju­
venesce, também se levanta, cele­
brando o inicio de sua nova ac* 
tividade bemfazeja com a inau­
guração de um grupo escholar. 
que recebeu o nome de um de seus 
mate iUnstres filhos—Moreira Bran­
dão.

Foi assim que as festas realiza­
das alli tiveram para os goyani- 
nhe&ses um cunho de particolar 
destaque, minhido. « ’uma mesma 
commnMtão de idéas, reptesentan- 
tee ds todas as classes, desde o 
mate elevado depositário do po­
der até o mate itnmlltfe filho do 
povo.

Falta-nos espaço paia darmos 
hote mate detalhadas informações

à$ Oopaaiahapvsrto* » *
t o m -  ,ft

a lS h â -i WdiiiSEâfi

manifestações de estima s conside­
ração de que foi alvo o nosso emi­
nente chefe dr. Alberto Maranhão.

i m u u i i w n ^

0 grêmio litterario Augusto 8e* 
véro realizou uma seeeão ordiná­
rio, na resideucia do seu presidente 
sr. Luiz Soares.

Pronunciaram vibrantes discur­
sos enaltecendo o mérito da obra 
de Hevéro oe socioe Manoel Hea- 
bra e Nascimento Fernandes, que 
foram muito applaudidos.

Circulou ante-hnntem 
Gondolas, orgão do

o n ' 2 do 
Se-vonaotas, oigao ao grêmio ne­

gando Wanderiey, msermdo elogio­
sos artigos sobre Augusto Severo.

1 3  D E M A I 0

A data que relembra a abolição 
da escravatura uo Brazil foi con- 
dignamente com memorada n’eete 
Eetódo.

Logo ao amanhecer, foi hasteada 
a bandeira da Republica nas fa- 
chadaa das repartições publicas e 
associações particulares.

Marcada para 1 hora da tarde, 
realizou-se
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a cerimonia da assignatura do 
decreto do Governo do Kntailn r»i*o. 
nudo um aunei para os professo­
res diplomados pela nossa Eschola 
Normal.

Por essa occasiâo, s. exa o dr. 
Alberto Maranhão recebeu no sa­
lão nobre do Palacio do Governo 
numeroso grupo de uormaltetas 
que lhe fizeram brilhante mandes-

Usando da palavra, & gentil se­
nhorita professoranda Aurea .Bar­
ros pronunciou expressiva allocu* 
ção, em nome dos seus collegas. 
offenx\jiido ao dr. Alberto Mara­
nhão uma fina penna de oiro 
para a assignatura d Aqueile acto.

H, exa., agradecendo a sympa- 
thica prova de reconhecimento e 
solidaiiedade dos seus jovens con­
terrâneos, cuja palavra eu th unias* 
tica muito o desvanecia, leu aos 
presentes o novo decreto, assig* 
nando-o em seguida com o seu se 
cretario interino, major Joaquim 
Soares.

Foi, então, servido abundante 
copo de cerveja.

S. exa. o dr. Alberto Maranhão 
recebeu muitos cumprimentos pela 
gloriosa data.

fftüTiw ÂCiiniiCí
Continuando o seu programma 

de commemoração das pnncipaes 
datas da historia nacional, o (Vn 
tro Acadêmico real irou hontem, no 
Atheneo Rio'Grandense, mais uma 
sessão soletine, a que comparece* 
ram, além de muitos socios hono­
rários e effec ti vo», diversas famí­
lias e cavalheiros da nossa socie- 
da te,

Essa festa, dedicada pela moci­
dade do Atheueu e da Eschola Nor­
mal ao seu distincto professor João 
Tílmreio da Cunha Pinheiro, foi 
honrado com a presença do exmo. 
dr. Alberto Maranhão, que, ao de­
clarar aberta a sessão, convidou o 
querido preceptor a tomar assento 
ao seu lado, na mesa da presiden» 
ciu.

Ao dirigír-se para o logar que 
lhe fora designailo, o professor 
João Tiburcio recebeu calorosa 
ovação.

Tendo a palavra, o vice-orador 
do Centro, TMoclecio Duarte, pro­
feriu vibrante allocuçilo, apresen­
tando o consocio professoraudo 
Luiz Autouic), encarregado da con 
ferencia do dia.

Trabulho reveladrir de um estudo 
vasto e cuidadoso, vusado n um 
estylo correcto e ameno, a confe-’ 
renda do sr. Luiz Autonio deu 
mais um triiimphc ao einpreheudi« 
mento dos moí*os do Atheneu e da 
Eschola Normal, deixando uo «es­
pirito de todos a mais animadora 
impressão.

Ao terminar, recebeu o conferen 
cista prolongados applausos.

Encerrando eesa festa, fez-se ou­
vir, ao piano, a senhorita Aurea. 
Barros, que foi, egualmente, muito 
applaudida.

Por oeuaslão da sessão, foi die' 
tribuido mate um numero do O Ku* 
tudrrtte,apreciado orgão do Centro 
Acadêmico.

9 MUI I I  PAUffll

Foi nraa festa brilhante o bàil« 
que s. esa. o dr. Alberto Maranhão,
C veras dor do Betado, ofterecen ú 

niiia natatenss em honra é gin 
rioea data.

As 8 «  K h o M o o w g a i*  a  af- 
fluir. l i  i i y ,  laraltMM e. nonc « 
aspote flfiD fi» qaaado se teMaram

tSSUTJSt;  J S :
w ^ggjM tasw taaraa1 mm salòe*
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F ampla cordialidade, paeeaodo "  
rapidamente a» horas n'nina at- 
mosphsra sympatbica de risos e 
alegrias.

Pouco depois da meia noite, ter­
minava o baile, retirando se todos 
imaeasamsnts penhorados com as 
gentussas do governador e de sua 
èxma. famitiq, levando, assim, da 
encantadora festa a mais grata 
impressão.

A orchestra, composta dos srs. 
maestros Nicolino Milano, Tbeo- 
phüo BosseU e Thomaso Babini, 
nada deizon a desejar, executando 
nos intervallos das danças, bellisie- 
mos numeros que conquistavam 
do selecto auditorio os mate en- 
thueiasticos applausos.

0 serviço de bniiet e bu v&tte, 
abundante e variado, esteve irre* 
prehensivel.
*-■   s ♦ i I■ ■ i

Ha treze annos
«A REPUBLICA» EM 1897

14 de Maio.—N’aste dia A Rrpublipí 
nâ> circulou.

S.

VIDÃ SOCIAL
---- ANNIVEISAMOfi
Completam ãexos hoje:
á  senhorita Uariota Lemos, filha do 

nosso prezado collaborador dseem- 
baigador Vicente de Lemos.

---- A senhorita Chiquita Camara.
filha da exma. sra. d. Balbina Camara.

----D. Luxta Lima, esposa do nosso
digno amigo cidadão Augusto Silva.

---- O nosso eminente representante
na Camara dos Deputa»!os dr. João 
Lindolpho Cornara.

---- 0  nosso distincto patricio major
Abdenafro Alves, director do Thesouro 
Nacional.

Completam asnos amaxhan :
A senhorita Anuuuciada de Albu­

querque. filha do nosso vf-ihu amigo 
rapitflo Joaquim Domasceuo.

——A senhorita Marietta Magalhães, 
filha da nosso prestante amigo maior 
Affouso Magalhãss.

---- O estudante Julio Tavares, filho
do nosso illustre amigo coronel Olvm- 
piõ Tavares.

-----NASCIMENTOS
Felicitamos o nosso prezado amigo 

major Esequlel Wandsrley s sua dis­
tinct» consort«», que viram hontem o 
sen lar enriquecido pelo nascimento d i 
mais um fllhiuho.

---- REUNIÕES
Reunem-se amanhan :
Ao meio-dia, o «Centro Acadêmico».
----A 1 hora, o gremlo litterario «Au­

gusto Severo».
—1—A iiim:lunz <iu »natai.viub», ã 

1 hera da tarde.

VARIAS
O exmo. governador do Estado rece­

beu do general Pinheiro Machado o se­
guinte telegram ma ;

Agradecendo, abraço prezado amigo.

De passagem para o norte, vlaltou- 
003 o sr. Mariano Savartsno, repte- 
déniante da importante ca«a do Recife, 
Eugène Gœtschel A C*.

Começaram a circular hontem os 
wnvit’*s para o nartui dançante qu# o 
«Natal Club» realizará no *dia 31 do 
corrente, sob a direc;áo do soclo dr. 
José Augue to.

Tem guardado o leito, ligetramente 
enfermo, o nosso distincto amtgo 2.? 
tene te Afíonso de Albuquerque, da 
Eschola Modelo de Appreudizee Mari­
nheiros.

A Rspubuoa. que se honra ds vsl-o 
na pleiade de seus brilhantes collabo- 
radotes, fax sinceros votos pelo prom- 
pto restabelecimento do illustre mari­
nheiro.

Amiiuhan, A 1 hora da tarde, reunlr- 
ae-ão no escriptorio da Ferro Carril oa 
m«H‘OH que (oiuarain parte nn match 
dc loot hall, jogado sexta-fetra na pra­
ça tVdro Vt-lht,.

Y cmha reunião tratar-se-á da fnuda- 
çAo de um club que. parece, intitular- 
se A—Sütalenao foot hall chib.

Hegunda-feira, daremos uma noticia 
cimiinstaoriada do match.

A « Divisão Branca» irã amanhao, in- 
corpora«la, ás 5 horas da tarde, ao 
«-etoiterio publico, depor uma coroa 
uiortoaria no tumulo de seu prantea­
do roiModo honorário rorousl ManoelCoelho.

Para easa solennidade de 
homenagem rHwbemos um Jtftcado 
ronvite do sr. Ueollndo Lima, 
tario da referida assnriaç&o.

1 Vdebram se missan awaaliwi ;Va I .—I- I . .i .. ,*’•  I5»*je '»o mMiiiO ABlunio, M Uh
b*™* Pft'f^ntefoltetsTam Dataas ; 

^  Immwelada 0na«wfe
o, da M  horas, pelo padre M e  de

<tefi fibre

tila # __
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[Continuação)

Noa outros Estadas lotar valu 
Governo apenas escnipulosamsftto 
para fazer cumprir oraeos e Motan 
çah de juizM federaes competentes 
Aaaiin nos Eatados do Maranhão 
e da Bahia fez cumprir mandados- 
de apprehensAo doa respectivos 
juizes seccionara e uo Eatado do 
Rio de Janeiro ordens de «habeae 
corpus* proferidas também pelo 
juiz de secado. ‘

D’esta regra nunca ae afastou o 
Governo Federal. Desde que o jui* 
que proferiu a ordem ou o manda* 
do solicitava d’elle a força 
ria para a sua execução essa força 
lhe foi concedida. Assim prooedsu 
até quando, como no caso do Ma­
ranhão, se tratava de mandado 
para ser obedecido por auctori- 
dades federaes sobre as qnaee ti 
nha elle ascendeute legal. Em ne­
nhum d’esses casos o Governo in 
vadiu ou desrespeitou a autonomia 
dos Estados ; manteve, apenas, e 
fezeffectiva a auctoridade da 0 
níão.

Os negocies affectos aoe juizes e 
tribu uaes federaes, os direitos que 
lhee cumpre salvaguardar e defen 
der, o litígio cuja decisão lhes catx 
non são négocias peculiares aos 
Estados que incidam na esphera 
da sua competência Ao contrario, 
prohibe expressamente a Constitu­
ição que taee assumptos sejam 
conimettidos ás justiças dos Esta­
dos. Cumpre, é certo, ás áuetorida* 
des locaes obedecer e laser obedecer 
as ordens c sentenças da magis­
tratura federal ; mas isso é uma 
obrigação derivada da subordina­
ção constitucional em que elles se 
acham e não um principio de or­
dem de que emane para a justiça

Federai o dever

é

ou pára o Governo 
de lhes solicitar essa obediência. O 
que resulta da Constituição é, ao 
contrario, n império das ordens e 
na Bepublica abstrohfda a sua divi 
são em Estados. Hi o juiz qf profera 
essa ordem ou sentença tem moti 
vos para acreditar que elia não 
será executada, corre-lhe dever de 
solicitar do Governo Federal au­
xilio de força que este não pode 
recusar. Cabe ao Governo Federal 
indagar do fundamento on razão 
dos ac tos emanados do Poder Ju 
diciario. Hi taee ac toe, no conceito 
dos indivíduos por elles attingidoe 
ou dos governos dos Estados em 
que são praticados violam direitos 
ba na Constituição e nas leis re­
cursos para tornai-os inocuo. s O 
que se iiupeõ ao Governo é o 
dever de fazel-o cumprir,verificando 
apenas a legitimidade de sua òri 
gem, O que lhe incumbe não 
indagar si o juiz que os expede 
poderia fazei-oe cumprir por si 
mesmo ou reccr rendo a auctori* 
dades locaes e sem intergiversacno 
prestar-lhe o apoio que elte julga 
necessário e que reclama. Foi sa­
bia a Constituição collocnndo o 
Poder Judiciário, a cuja guarda 
confiou ns regalias e os direitos 
dos cidadãos n’essa esphera supe­
rior e dominante. Hi o não tivesse 
feito e como querem alguns ho­
mens politicos o houvesee tornado 
dependente da bôa ou má von­
tade das aoctoridades locaes, con­
tra as quaes muitas vezes terá elle 
de proceder, seria certamente um 
sonho irrealizável a execução uni* 
forme das constituições em todos 
os pontos do paiz e uma burla o 
capitulo da declaração dos direitos. 
Forrando-o á essa submissão, in­
vestindo-o no prestigio e na for­
ça de um poder federal, ministran­
do-lhe auctoridade superior aquella 
em que gyra a auctoridade dos 
Estados, a Constituição assegurou 
a ordem’em todo o paiz,facultando 
aos cidadãos meio seguro de fa­
zerem valer os direitos e regalias 
que »  todos ella confere. Não ha­
veria, porém, meio mais seguro de 
burl aí-a e destruir toda a belleza e 
harmonia do systerna de governo 
que (Telia decorre que elevar o
Srincipio da autoaomta dos Esta* 
os ao extremo de torual-o impe* 

cilho à ncçã.o do Governo Federal 
quando solicitado a prestar força 
a esse poder desarmado para a ex­
ecução das ordens e sentenças. As­
sim reduzido á impotência só lhe 
restaria o desprestigio ou a sub­
missão, havendo, em ambas as hy­
potheses, o sacrifício da lei, a 
desordem e a dissolução da Fede- 
raç*o-

Kesistindo a tilo perigosas idéas 
e conservAn lo s; inflexível na linha

Ídp ne traçou, mantém o Governo 
'ederal a solida convicção de que 

nos casos de Sergipe, Bahia, Rio 
de Janeiro e Maranhão respeitou a 
autonomia do Estado e cumpriu 
vigorusauieute a tkmstituição da 
Republk-a.
' Tamltem intarveiu o Governo Fe­
derai no ivsimlu do Amazonas,

S w W  *
Qovsrao à t r  w M a  tt pMi *  

filUo% 0 » Irmãos a  Irmãos, com 
grande daano da moralidade da 
Repablfe» • do ptrattgio poHMoo 
dA FsdersoAo. - 

KMçAo Presidência/—E’-ws eum- 
momento grato commuoícar-vas 
que a eleição geral para o provi­
mento dos cargos de presidente é 
vios-presldsoto da RepobHea, ao 
futuro quatrleusio, se realizou em 
todo o paiz ua data legai ecoiteu 
com a mais compléta liberdade e 

em plena ordem*
Ordem Publica—A ordem publics 

se tom; mantido inalterável em todo 
o pais.

Justiça fcdêrmi e local—( Creada 
pelo decreto a. 848, de l i  de outu­
bro de 1890, e completada pela lei 
ju. 291 de 30 de novembro de 1894) 
—Injusto seria desconhecer a in­
calculável somma de beneficio« e 
garantias colhidas á sombra de tão 
Bsnemerita s sabia instituição du­
rants vinte e um annoe de exis­
tência republicana.

No relatorio que me foi api 
tado peio sr. ministro da Justiça 
e Negocios Interiores» está demons­
trada, conforme terris occasião de 
observar, a necessidade de modifi* 
car se a ac toai oi _ 
aria federal e também a  local. Com 
referencia á primeira, vereis alli ex­
postas as principaes bases sobre 
que poderá ser architectoda a re­
forma a qual não teria razão de ser 
si não tivesse por principal intuito 
elevar cada vez mais o uivei da 
magistratura brazUeíra, alargando 
a sua esphera de aoção, de modo a 
tornal-a mais prompta e efflcaz 
dentro dos limites traçados pelo 
art. 55 da Constituição. Quanto á 
justiça locai do Districto Federal, a 
reforma de que se cogita e tanto ee 
impõe não 6 mais que a coneequen- 
ciã da codificarão das leis do pro­
cesso civil commercial e criminal a

3ue está procedendo na Secretaria 
e Estado do Ministério da Justiça 

em cumprimento do disposto no 
art. 59 n. 1 da lei n. 1338 de 9 de 
janeiro de 1905. Espero antes de 
findar o quatriçnuio ter a honra 
de Rubmetter á vossa alta aprecia* 
çâo o trabalho a que me acabo de 
referi r/abemlo-roe agualinent? com- 
municar-vosque como medida com* 
plementar resolvi solicitar oppor- 
tunamente dos governos dos Esta. 
dos a designação de delegados com 
poderes especiaes para, reunidos em 
assembléa n’esta capital, deliberar 
sobre a conveniência de ser unifore 
mirada a lei processual em toda a 
Bepublica. '

t4m o* da  CWtofli <Ú 
tôoiScnlAo dif Parahybe* ; a «Provin- 
cia» de Pernambuco ; o “ Mossoró. 
e***1’ ds MuÉsoró ; o 'HEToirrio do 
SSktt^de Oáled ; a "A  Republica” .MRopu

^  •  « T O .

4’rate cidade de
o “Dlario do NataT’,#  “AGapital”
o “Estudante 
natal.

0  prarident» dselãf* que em no­
*  &  ta rifâ t* Mégrapèâra ao 

socin honorário Rarfto do Bio 
Branco nò dta de usu anniveraario 
natalício, nos seguintes termos ;

B géo  do Rio Branco, Rio.
Instituto Historico Geogmphico 

Bio Grande do Norte fetfcHa seu 
eminente soclo honorário passa­
gem gloriosa anniveraario natalí­
cio. 8. esa. respondeu nos seguin- 
tos termos :

Cordiaes ajçraziecitaeutos peio te* 
legramma de 30. Attenciòsas sau-' 
dações. Rio Branco.

Obtendo a palavra o socio cor­
respondente cónego Estevão José 
Dantas, pediu a sua inclusão no 
numero aos socios effectivos, visto 
acharese actoaiuiente de residên­
cia firmada n’* t a  capital.

Na forma dos Eetafatòs, o prs; 
sidente, deferindo o pedido do re­
ferido socio, mandou que jsàBfcasse 
elle á classe dos socios ‘effectivos ; 
is pondo em discussão e votação 
o orçamento annual, que ficára so­
bre a mesa na sessão passada, fez 
1er os artigos do mesmo orçamen­
to, e não havendo contestação, 
nem quem pedisse a palavra, foi 

rovado. ..
lembrando a conveniência de se 

abrir a Bibliotheca Publica á con­
corrência popular, o presidente poz 
em discussão e votação esta ma* 
dida, e não havendo quem a con­
testasse, ou pedisse a palavra, foi 
ella approvada, mandando o pre­
sidente que a mesma Biblioteca foi 
a horta à concurrencia oublica no 
diã 3 do corrente, ás d horas da 
tarde, continuando nosdiae úteis 
a abrir-se das 10 da manhan ás 
2 horaS da torde e dss 6 ás 9 ho­
ras da noite.

Nada mais havendo- á tratar-se 
levante-se a sessão á hora regi­
mental. "

de fierigné,que e t  itU fi 
neto tmriher superior, awsdhev» 
nas vantogvosd’easa msrifieamé' 
rinha. Escrevendo à filha» diria- 
lhe :

»Mando-to o que tenho de mais 
precioso, que 6 uma meia garreis 
de betoamo Tranquillo. Não conse­
gui arranjar uma Inteira» porque 
e » proprias enpucfcinhns |á dI o 
tAm mais». .

V f-sé bem que a credulidade hu* 
é infinito.

nomestorisso s w *m »** d'à* horse de 
STde hoi» pera «<• tartuffe tofMflP' 
n , M r V l » e  ds fimtoAetato 
J à é t m*> *• »U « ' - * » * ( *

■HM . Á '  *1— J« ï* «* »  f )M *  •

J õ f l S  r t t u r e a m t a  W »  
E>lan Celta • Joio 
d«uus nos Anato«* <h 
filhelm» Igesdo e Abwe,
TmL Meèto floares, vlava. 
cared iaftotoftoatç 
José ètuum wm 

(Taste *

Associações
INSTIT  UTO -H I NTOR ICO

Primeiro dia do mez de maio 
novecentos e dez, presentes

,Kttu« A/iv*a  n f * 4 «  ,

Ao
de ,
na sédé do Instituto Historico á«. 
doze horas da manhan, os srs dre. 
Lemos, Filgueira, Nestor Lima, 
Thomaz Landim, Sebastião Fer­
nandes, Pedro Hoaree, socios eí- 
fectivoa, e os socios corresponden­
tes conego Este vam Dantas e dr. 
Heinetario Fernandes, foi tom com 
causa participada os socios effec­
tivos dre. Luiz Fernandes, Auto- 
uio Soares e Pedro Amoriin, Ha­
vendo numero legal, o Presiden­
te Vicente de Lemos, secretariado 

los socios Pedro.Soares, servindo 
l 9 secretario è Thomaz Lan­

dim, servindo de, 2° na falta dos 
respectivos serventuários, abriu a 
seseão.

E’ lida e approvada a acta da 
sessão anterior. O sr. 1Q secreta­
rio lê o seguinte EXPEDIENTE :

Offíi io do exalo, gfívcmador d’cs- 
te Elstado, remettêndo ao Institu­
to e para a Bibliotheca Publica, á 
cargo do mesmo Instituto, os seis 
primeiros numeros da «Revista A­
mericana*, publicada no Rio de 
Janeiro e corres(K>ndente aos me- 
zee de Outubro do anno passado 
A março d’dste anno de 1910.

idem do P  secretario do Centro 
Académico de Natal, em dnta de 
30 de abril findo, convidando o 
Instituto para se fazer represen­
tar na sessão magna que o mes­
mo Centro realizará As 7 e meia 
horas da noite de 3 do corrente 
em um doe salões do Atheneu Nor­
te Rio Grandense, ns qual se fará 
ouvir em conferencia sobre o des. 
cqbrimento do Brazil a distincta 
senhorita Ecilla Cortez. O presi­
dente nomeou uma com  mi s s ã o  
eomjiosta dos drs. Nestor Lima, 
Dionyaio Filgueira e Thomaz l»an- 
dím, para representar o Instituto 
em dita sessão : e declara que ten­
do recebido eguai convite do mes­
mo Centro Académico para se fa> 
ser representar em uma outra con­
ferencia, realizada á 21 de abril 
findo, nomeara uma cotnmieeáo 
composta dos soei«» Thomaz Î an- 
dim, coronel Caldas e Pedro Soa­
res para representar o Instituto na 
referida sessão. Obtendo a pata 
vra o socio Thomaz Landim, dia 
se que a zdbridui oomsslssfijO caiu* 
prin o seu dever: OFFEKTAH:

f
|Ét H  i|iiei M i i i y i U

ractcr, Pcrinitté-toe a liberdade 
suggerir a admioíetiação d 
to«l<* do sorte, ~

«lab.imva a reforma da Constitui­
ção, que tato ofio commltovt o 
ssatiwemto repoWleaao ri ereaado 

'o  o to m a s  dssNMidmito
e afio

j| » T fftp oprty. o | w w . f c W

ütp BbtoM T ta taimwnu

appi
Le

icaoo : «Rriatorie Geral, To 
4° livros A. Rio de Janeiro 

de 1910 : Jtoer. Luiz Eugênio Fer 
reéra Veto i ; Daus oedolse, um  
da mH «A . outra da dofs mil re 
la emftridmi prio Deereto de V  de

D EPAU PE RAM E NTO  ORGANI 
CO—N ’um attestado ofKerecldo ao* 
are. Sçott & Bowne de Nova York, 
iabricaotoe da afamada Emulsão 
de Hcott, pelo distincto medico da 
Feira de Hta. Anua, Bahia, dr, 
Fab io Lyra  doe Hautos, dr. e 
pharmaeeutico pela faculdads de 
medicina da Bahia, defecado Haofe 
tario  da  cidade da  Feira <
Anua, diz o  seguinte; ’

•A ttesto in fide gradu mel, que 
com optim o resultado tenho em 
pregado em minha clinica nos go> 
sos de depauperamento orgânico e 
ontros afiecçõcs constitnticioaaee 
a  Emulsão deH cott, preparado pe 
los stoi Hcotfc & Bowne, de Nova 
York».

de Hta,

MTICM10 PAIZ
MaraxhI o—O dr. Luiz Domin* 

guee, governador do Eatado, está 
mandando fazer reformas radicaee 
no edificio da cadeia publica, á 
praça da Justiça.

Devido ás conoições finaaeairaa 
do Estado, essas obras esG&o cor­
rendo sob a responsabilidadfi pes­
soal de s.exa,

:— A troutte Brapdão Hotoiuho, 
de que faz parte a neteiz Amiatã 
Ciree, depois de dar alguns espectá­
culos, embarcou para o sul. .

----Estiveram orilhantissimas as
featas realizadas em homenagem 
ao barão do Rio Branco, por oc 
cosiáo de commemorar.sB n, data 
natalícia do grande brasileiro.

A municipalidade <ie S, Luiz re- 
Holveu deiutminar Rio Branco a 
antiga rua dos Remedios.

----Chegou a S. Luiz a compa ­
nhia dramatica Lucilia Peres, que 
extreou com a conhecida peça «A 
rintna das camélias.»

----A proposito de espancamen­
tos occorridos na comarca de Pi­
cos edos qnaes resultou uma mor* 
to, o dr. governador do Eitado, 
dirigiu ao promotor publico d’a- 
quella comarca o seguinte tele­
gram m a:

«Nomeação major Aioebiades 
Brandão delegado policia foi deter­
minada pela inexplicável falta in­
quérito espancamento dia sete.

Fazei publico que não indaguei, 
para fazei-a, sinão independência 
pessoal do nomeado, nada me in­
teressando sua feição partídaria.

O ultimo cidadão do ultimo re­
canto do Estado precisa confiar 
em absoluta na lei e na autorida­
de contra o crime, por mais pode­
roso que seja on se presuma ser o 
criminoso,

Hó assim será possível a paz.
E acredito que, sendo também 

vossos esses sentimentos, tudo 
fareis bora oxito inquérito. Hauda- 
ções—Luiz Dominouss, governa­
dor». ,

srered*
«anuÍL-.-. _ .
Aeyritífl rirent» Aeyofii. ozoradare» qa 
OuTorá, do «aniriplo de Pspsij, 4* 
eoresrea de São Jcséde Mlpbáe Ma-

OS SAPOS CURADORES
0 ^  * O

remedio popular muito uza- 
bulsumo chamado hnfoamo

am para arai
mt.

Um 
do
tranquillo. Em 
mar todas as d

A’ primeira vista parecerá que o 
oúrne d’enë medicamento vem das 
propriedades que lhe são attribai- 
das. K’, porém, um engano. Se 
rile se chaînon assim foi porque 
deveu a sua invenção ao padre 
Tranquillo. Na sua composição 
entravam, d’antes, nada menos de 
vinte plantas diversas. Hoje, os 
foruiularios mais modernos re­
duziram essa quantidade a qua* 
b̂̂D̂̂Pioe, ĥiiriliik̂ l̂iítaiiii, dormideira, isistPiiĥ 
rnonio, absinto, hortedá, etc., etc. 
Mas o que outrora, dava a esse 
bnlaamo virtudes ziarisss era um 
bom eoeitatatode sapos.

PrQ»Htflnn» fine1 •ri o

COPIA—Editei—O cidadã > Vi^onte 
Ferreira da Custe Barres, terçeir^juiz 
districtal em exercício,da villa de Santo 
Antonio, districto d » mesmu nome, da 
comarca de (Jangnaretama, do Eetedo 
do ftht Omni« do Norte em virtude 
da K  etc. Faço saher aoe que o pro 
sente edital com o preso de noventa 
dias virem que pelo cidadão Ignacio 
MarceUmo da Rocha, me fui dirigida 
petíç&o do teôr seguinte : IUnstrtesimo 
eennor jnti aiaincvai ae nanso Anto­
nio. Dii Ignacio Ilareellino da Rocha, 
morador nas Varzeas, d’este muuici 
pio, que í  senhor e possuidor de uma 
parte de terra em eommmn com on« 
troe, no mesmo logar Vaneas da data 
de Timbaába d’este mesmo município 
por compra a Pedro PrneernS, no qual 
eiificon casas de vivenda no proprio 
logar onde morou o vendmlor,. en» as 
quase rvside, faaendo ontras bamfeifeo- 
nas, além de dota teoquee existentes 
e uma ipneira ao pé de um IsgAJo 
tendo dita parte du terra por limitea 
oa. segnintes pontos ; a começar pelo 
lado do nascente, de uma cachoeira em 
frento a saa casa, em direcção ao 
norte até nm campestre Onde tem um 
pé de Páo d’arco e actnalmente o tôco, 
seguindo d’mte em rumo pura o po­
ente até o baxio dos porcos e d’ail 
seguido em rumo certo a uma Quixa- 
beira a maigem da estrada qne va 
para Santo Antônio c d?aJ!i a um pé 
de Mnlungú, que ainda eziate o buraco 
do mesmo, do qnal contiuáa em romo 
a  n « »  Umburana qne tem na ponta 
da matto a encontrar a Lagdt do 
Cachimbo c d’aili para o nascente ao 
logar perto de uma Lagorinha que 
tem jonto da do Cachimbo, seguindo 
em rumo certo a uma Barrignda qne 
tem a margem da mesma estrada que 
vai para Santo Antonio e d'alli a su 
pnidtedá Uachooim acima raencioua- 
da, como tudo melhor mente se vA do 
r-itulo junto sob numero um o qual se 
acha devidamente irauscríptn uo re­
gistro geral de hypothecas- Reffurida 
parte de terra, assim descrtpLa, tem 
<x)ino comdominoH em toda sua cir­
cunferência. os seguintes. João Menino 
Coelho e João Clytuoeo, moradores nr»s 
Angicos, Riu» Gomes, Pedro Riheiro, 
Ignacio de Abreu, Pacifi<;o de Tal, Maria 
Soares, viuva, cabeça de casal, inven­
te riante por faitaci mento de José So­
ares, em cujo poder se acha o espolio 
d’este que não fez partilhas e não tem 
orphâos, moradores nas Laginhae, 
tudo d’ests município, Joaqnim Acy* 
otli Antonio Acyolli «  Vicente AcyoHi, 
moradores no Ciirurn, do município de 
Papary, da comarca de São José de 
Mipibû, e Manoel Félix, ausente, em 
logar não sabido. E como apezar dos 
limite* tão claros, tetihaoi sido estes 
invadidos peĥ e condomlnos dos lados 
do nascente, poente e sul, por se achar 
supracitada propriedade em commum, 
quer o «upplicaute proceder a sua dta 
visão e separação pelos referidos II 
mites, constantes de seu titulo. Para 
htao requer a vossa senhoria se digne 
de mandar citar, expedindo-se man­
dado para esse fim aos condoniinos 
acima declarados, moradores n’este 
município e por editaes com o preso 
de noventa dias mw condorninns, an­
sente, em logar não salfido, Manoel 
Ftfiix c dos moradores uo Cururii do 
municipio de Papary, da comarca de 
San José de Mipilifi, aos qnaes se dará 
Ourador alide na foruin «la lei, pata na 
primeira audiência d'este juizo, depois 
de decorrido o praeo do (Xlital de no­
venta dias e certificadas aw citaçiVs 
pur editaes ; virem-se louvar com o 
suppliante em Aggrimensor e arbitra­
dores, que procedem as dsfigeiuãas ne» 
cessarias para a referida divisão, e 
verem »se lhes propfir a respectiva acção 
sob pena de revelia, remettendo se em 
carta registrada, copia do edital ao 
respectivo jnl» de Papary, para ser a* 
Ifixado no logar Io  costume e publi­
cado no jornal official da cidade do 
Natal Também tendo de justificar a 
amenda, do eondomloo, Manod Félix, 
anssnte, em logar incerto e não sabido, 
r*>quer roais qne, designeis dia, hora e 
logar para deporem os testemunhas. 
0  suppifcante avalia a causa em qua­
tro centce mil rrie e protesta haver 

dta protesto« '
‘ todos os 
r io  pro-tata. tudo na for 
N'setes tararas psds driari»
An aita SQtsrift Com n oPQ. 

caraçAo eoalirMa ao Advogado abaixo 
* ‘ s dueasteatos sob

(joe **
ma da
îsento,

«preeftta «(iHtar s* A i 
ae mil tas impostas p .r 

ï-* elousolas do coutm- 
ram r taûfivr au ftirtutcii&en- 

fijfiHio •  DetafiSArio ser nsgociantr

propostas asrfio abertas na 
Bsrtotari » da Enfermaria no dia 16 
jù  rorroato, fia 11 borna d& ma-

kilo

«•••^•■»•••«•sseeasssee

ma s dote, tterioa das terras. 
Remtor Mari. Nova Crue, i 
mato de mH ao teeret ut s des.

dpio
l ie  I

Oufnrfi, (______________ _ . . .  „

RÂo Jcaáde MlpibfieM* 
nori Felix; aasen te «m Kmar ttAo et 
ride, para virem é primeira aodkaeja 
d’sete iaizo que m  seguir depute de 
praeo ae noventa dies achatar dzêta 
dnta para se louvarem com o i 
cante em Agrimetieores e orbftri 
B para constar se passou o presente 
edital que será affixàdo em Imcar pu* 
blfec e publicado no jorgal official da 
ddad» do Natal e ramettMp por c plr 
ao juiz districts! do musleipki dé Pa 
pary d'este meaiuo Estado sob regte 
troe, os quaas w dtoaarão accttear a 
recepção das referidas copias, attes 
tando tel-as mandado affixar, juutaa 
dose os attestados aos autos para 
constar. Dado e passado n'eeta villa 
de Santo Antonio, da comarca de Can-
Suaretama, do Estado do Rio Grands 

o Norte, .aos seta dins do mez de 
maio de mH no vecentos e dez. Eu, An 
tonio Tmdo de Oliveira Fagnndta.es 
crfvAo, que o eecmvl. Barro». Náda 
mais se coutinha no alludido éditai de 
cpie extrahi a presente copia, que «on- 
wri e conewtri com o proprio original 
a qne me reporto e don fé. N’esta villa 
de Santo Antonio, nos sois de main de 
mil novecentos e des.

O Escrivão,
Antonio Trado de Oliveira Fagandm,

EÉnn M a  io htii
2* CHAMADA .

Dr ordem do sr. dr. chefe da Eu* I 
fènuaria Militar d’esta guarnição, 
chamo concorreutes ao fornecimen­
to da tneama durante o segundo 
amestre do corrente anuo, doe 
seguiates geoeros alimenticioa, od 
veuticioe, lavagem e concerto da 
roupa doa doentes:
Aletria........................
Araruta......................
Arroz....... ..................
Aísuenr refinado..........
Banha de porco..........
Batata ingbza nacional 
Carne verde.com osso...
Carne verde sem osso...
Carne de carneiro........
Café em grão.............
Chá preto....................
<7há verde....
Chocolate....
Fuinha de mandiõea
Goiabada.......
Geléa........................... .
Macarrão.........................
Mate................................
Manteiga naciopal ou ex

trangeira......................
MaruiJmia.......................
Peixe fresco.....................
Tapioca...........................
Sal...................................
Sabão..............................
V a l a a  ã n  <iZ « b  '

lieite................................  litro
Vinagre de Lisbõa...........
Vinho do Porto.................
Vinho branco de Lisbõa...
Kerozene..........................
Pães de 140 grttmmas.......
Pães cie 70 granimos......
Frango....... .....................
Ovos.................................
Caixão fúnebre para 
Phosphoros pacote

caixas............................
Tijolln de arear.................
Vellos stearina nacional

pacote............................
l̂ enha achas de 1 kito..... uma
Banana................. ...........
Laranja............................
Lima................................
Temperos verde e secco (ra­

.......................
Carvão sacca....................
Gailioba............................
Torcida para lampião dú­

zias........ -......................
Chaminés para lampião.....
Vassouras de p i a s s a b a

grande duzia.................
Vassouras de piaasaba pe-

qnena............................  duzia
Roupa lavada paasada a 

ferro e remendada, peça... “
Os geoeros alimentícios serão de 

primeira qualidade e deverão ser 
entregues na Enfermaria por con 
ta dos fornecedores diariamente, 
ils 6 horas da manhã. Os cod- 
tractantes serão obrigados a in­
demnizar pelo justo valor a peça 
de roupa que extraviar ou mitra­
gar na lavagem.

As propostas deverão conter a 
dedaraçto «  caucionar o propo­
nente 5 % da importaucia provável 
dos viveres a fornecer durante o 
semestre, e da peida d’easa impor* 
taocia em favor do cofre do conse­
lho se deixar de assiguar o contia* 
cto. Foderá ser levantada a cau* 
ção dapote de feito o forneeimroto 
para o primeiro mez.

8õ poderá codooirer no forneci­
mento nem (SXplhî iir.

I o—Docqmento de haver pago o 
imposto da respectiva ZZZZ 
mercial, relativo ao oi timo m m  
trs: .

2«-DomMMatoa qne provem poa 
anir bsns de rate, marendorton, di­
nheiro on Mfinhwds

Eofennaria MBitarde Natal, lo 
de luak* ib WlO.

O fin do agente,
ãitkãr Llaa Pdmôa U» Math, m 

gnado sargento servindo de t i 
in Annens*.

SOLICITADAS

Bbm . Loj '. Tap. «21 dr Marí.o.

De ordem do Pod.:. Ir/. Veu.*. cot*-* 
vido m to la » ti« Ur/, dti quadro 
para o dta 21 do eorrente, á* 7 Uciua 
da noite.proccder-ae a etaiçsog das LL/, 
e Ülf,\ «Vesta Ben.*. Off/. que tem de 
aervirroí pvra osauaha de 1910 a 1911. 
Chama ae a attençAo para o *dii- 
p fe e  art. 30ff do Regulnmeuto Oeral 
da prdeto. •

Previne ae tiiiuliem os mesmos Ilr.-. 
para comparecerem ao din IA, segunda- 
feira á hora do costouie, psr«i a conti­
nuação da fteanâo de fiiiauçoa.
' Secret.*. da Aag.\ e Ben.*. I,oj/. Cap/. 
«21 de Março,» 13 de mnlo de 1990 

() aer-ret/.
Mehhiadett Barrou, 18 ‘.
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IM*., !guli‘, Fntmi*.
Ben.*. Loi.*. Do R r/ . Mon.*. 

«Evolução 2*»

Hess.*, de eler;,*. das LL/, e 
OOfle.*. quill ta Lira, 19 do cor­
rente. ás 8 horas da noite.

Or.*, de N.Atil. 11 de main de 
1910. (E  *. V *.

J. Pinheiro.
sscr

Previdente Natalense
Recvbi d * Senr r  oíiiueudador 

José G-*rva-io A n-oiiu Garcia, 
Thesoiirefro d-i S M-í -dttdc de auxi 
lio  mutuo— 1’n ív ile iite  Na talco se­
nti qual se i((St*revArri meo finado 
marido. 1) m tor O lym pio Manoel 
dos Santos Vital posnuídor que 
c ia d a  CínltTiietii tnimero 29, ap - 
penso nu |tna*<faau d<* habilitação, 
a  *|iia i»tia  i|<« qu:tt<r*> c «nt-os dite 
teiiUja e cinito mil reis. 14:205:000] 
toip »rtamua do |t*auilât constituído 
e»u i t a i  aHitarme dvcla-
raçArt og)>»rhitm inetiie apresenta­
da ã  Direetnri \ da UH*snia Socieda­
de, c ei| ui valeu f4* ti ttítoeentás e 
quarenta »* uma quota* de cinco 
mil reis cada.uma. numero de r<H- 
(M sobreviveutcn. •!«• ttnurilo com
OS h!S[HH'IÍvilN ti t< •*.

Am élia i rtxta tios Santos V itu,
Teste tnunhas^Ptuiro Soai es .//' 

A ranjo —t) l idio Vital •
Devidamente m*lla«l-> e reconheci­

da* as firma* |tehi T«bei|ião Mi­
guel L**andnt.

ANNUNCIOS
|A Eainha da Uoda

o o. 
aoim Ait

club—1A% proataváit, premiado 
2d  (M*rtenrf>ittfi n n  ar. capro. Jo»*-

•p|tim
i,.—9 de iiirtío de 1910.

8o club—1* prestação, prvmiado n n.». - ,  - T81. pertooceute »o sr. Hebaatião Dsc- 
tas, * '

X*. — 7 de tunii» de 1910. 
l^duhde briui—-lã* presto ção, pre-] 

miado I» n, 6, perrcucenie an ar. João 
Sabino.

Acham-te ahertna hs iDscripções para 
o 9° club de rsaemira <. ,, 2° de brtiu. 

Aproveitem os vantagens.

ftllK I n iliuk  l lOTIKU

Dr. Pedro Nunes de Sá
UHlHiiÃo DENTISTA 

Fortnadn (tela Faculdade dr Unhei- 
ua iUt Hiv dr Jaueiio e prla t oi 

rereidedr da Pennmiv&nia

Recentemente chegado da Ktirn 
pa, onde refoimou o material do 
do seu gabiofit«*, aperfeiçoandu-o 
com todos os melboranientos mo­
dernos em Firurgia Dentaria. Para 
as extvacções de dentes emprega o 
novo aotatbtaico local HT0VA1NA 
reoommeodndo s applicado por to­
das as celebridades medicae e den­
tarias. Com a applio *ção coin S I i »- 
VA1NA é garantida a inaeaihida- 
de absoluta

RhMMUUDADC* : Brigde-Wo rki
Cordas a ouro e pivots 

dnnsuftax da» S As 111 (U / J.*

C lrv r fiio  N iiarío  Gm íic I
Ufi voHa de neu passeio »o  

Rio, onde fax aaiuímç&o do que 
ba de mais nurienio em Tinir 
m  e P ro fita i lisntariH. «vmi 
fifite i a dar eonanKas a neu* 
f iN h n ,  dan 8 As 4 boraa du 
tolhlst a  fiat L im tie l Bíioílo
•do, aô H .

PfiMNf* MONCHPOfl
Labim/UFRN
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■  J  ■ ___J  -UMOO remadfe brasltaii«JSopfado «cmafamfe mtafftataéfa mam* Burapao naa ftepobbcaa Argantln«, Urnguny ëoïttt tie-

‘■'“WiÎH** S Ä - “

;ÄHfOOD» rodii tMtbm d« « im m  Uao 4« u, H  parti

, » «Ni _  , . . , , . _

M * 4^0i t w i  de cofaprimeato,' nAo eiredeodo d a í 1(9 polegndea o
>kUoa4finwv| “ ‘ ‘

4 . . «Omao M
«WM teMfaMrde «num Uao 4* u, U  parti «m irrir IA, e o « 100 U m i

> qa ai i W  poMgMflaao aanaeode 
lM O dO i «W a t  4 « « m i m  Bai? o. 8

«a t ro «  da comprimento a por

Rf rtH* km pm «Arm m. tmkm rifrtwMte.ftr p*«i*Miit:
C u m n lT M ln d o i  4 » 1 p. 
Dlkw  d a í  p ..............*.......
Bojöaade f  p .„.ntkA* •» o v»

w
AN NOS

PR
SI I T W GO

LI

..  Mdw ttlMWn Mopfado « CMfafafa I»
Boropa•  naa Ropubëcaa Argantln«,Ù n gvto iH & lfene 
loa w d frM  a hoapitea».

COM UM SV YIDKOm e npfat
da p d a e o icomtehfaa.

DtPOSITAWOSMi HR A Zit
huit, M i n k  6.
Kuh du* Uurivo*, 114 

NA EUROPA

Carlo Elba-Miläo 
Ribeiro da Costa-Lisboa

s« obtém oo mal» fiffimaaa «
doa na cura da» moloatla» da l ___, ....... .
f*rid*a,iHtar*M«er<lQ« pés« «re  •avaMM.Ms* 
duras dp cater (da entre a» «M M ), dnrthroa» 
M l  «arna, caapa, qaéda dM eabelln». p a l- 

maduram apbtaa e moleatiaa da boeea,
brotoejas. ttsncha*. sardas, «vtaroek, 
pannes, motestia» do atar», «te, 1 ' de«te.
reoolfado «Scan para toïltette intima 
da« senhoras, evitando qualquer conta 
(le . Km inJocçAo cota qualquer corrí

monto «m  tp tta
diaa.N A i m ai
não contém potas­
sa üansttca, nom  
soda eiw tie«, nom

&Ai RUENOS AIRES gorduras,que aéo irritantes da pelle e entram

Francisco l.opes-Laval e I6J4
Já abandonada» peina medicos modernos

e n  toda« a*

Dkna "  a 1'vsvsn» #
Tb ” w ** X 1........  U
B nehadù  fan rle , d » A IUm . I I« - 4 atlOÔttiw

bras. ** 2%** 8800
»>f*

U
t*

M arhadoade 8 lAa, 
14m »  de 8 1 )9  ”
Ifanhadtaba« « .  9... FaoAra [Jaoaré]
PlOMWfcfa.... :...

” »  ** 8#”
• * **•«»*»•

O director, Tbeodoêio Paira.

JOAO C. G AL V AO

H H H llSH M N ISaaH iaB IISC iH K
Rw Buts d* Rio Bnsc*. a. 27 A

e q f a a »  W R T A U K À

S a e c r M o r  r p r l . r t p j ü  h a M t r  S u  « M a  S b I t ! »  A  C ,

FUNDADA EM 1889
‘ ■ ^  -  ■» -ï ï" —  T  — 1 - -I ■

Im p o rta d o r  e  E x p o r ta d o r
ARMA2EM DE FAZENDAS a t  «ESSO  ^

-  Rua do ComoMrcio, 127—

ENDEREÇO TELËORAPHIOO -» “ GALVÃ0”

C a lx * poetal m* H

Codifos usados: “A I”, “A. B. C.” c ‘1
m m  m m m  dos \s im m  oo mn

R i o  G r a n d e  d ò  N o r t e

N A T A L

O melhor medicamento para todos os casos mor 
bidos cm que o doente necessitar um purgativo e- 
nergico*

O mais poderoso medicamento para cc*jxb*ter 
todas as febres taes como : amarella typiioide, billi- 
osa, palustre, intermittente, remitente, etc* 

C l í R A M  P B I R Â O  D E  7 R N T R R

O doente tomando todas as noites ao deitar-se e 
péla manhã ao levantar-se duas pílulas. Innmncros 
attestados de pessoas curadas e de fàcultaôvòs afir­
mam ser o melhor remedio para desembaraçar 
ventre. ,

8 Í O  E I C K L L m i »  C O M O  D E P f í R A T I T ^

T o m a n d o  u m a  p ilu la  d iariam ente. N ã o  tem  ne­
nh um  resguardo .

Quando pedir o mdro exigir a firma Leonel Á. de Alencar, 
SUCCŜ porque sem esta precaução se expõe a tomar um medi­
camento faUtficado, portanto, sem nenhum efeito.

A’ TUIA SI TOAS AS niUAtilS I KKUtlAS N  !* H IH
NO R IO  G R AN D E  DO NO RTE. Nutal. A u too io  de Pftula Barbosa,

Phantm cia C entral e M oateiro 
CEARÀ-MlRIM—A do ipbo  A rt-b o r Rapcmp da Ch ío a ta  

MOSMORO’-  J c r »p y m «j| p »«4o

SANTA CE02 CURRAES NOVOS

G ta n 4e sortittlento de  fazendas, m iudezas, ferragens, ca l— 
çados^ ch ap é^^J C lU p éòs  de sol, louças, vidros, m ed icam entas, 
m achinas de  costura SINGER e ORIGINAL PROGRESSO, cand ie iro  de  
encosto com  reflectidor, lanternas de  v id ro  grosso para viajantes, 
um a en o rm id ad e  de  artigos para presentes, bem  asfcim g ran d e  
sortim ento  d e  bicos, rendas, fitas lyberty  e tantas outras vari­
edades q u e  se torna en fad o n h o  m encionar.

A  casa m antem  sortim ento co m p le to  de generös de  estivas, 
vinhos, doces, conservas, etc*

OTi r M IM  4 P P  E1EA
A s  m ercadorias qu e  se acham  annunciadas e tantas outras  

em deposito  foram  agora  m esm o com pradas e escolhidas capri­
chosam ente nas praças d o  R ecife , P arah yba , N a t a l  e C ea rá , pe lo  
chefe da  casa U A N O E L  A L E 1X 0 B E  IC A R JÁ  qu e  acaba  de  che­
gar d  is indicadas praças.'

É  p o r t a n t o  c o n v e n i e n t e  q u e  t o d o  

f r e g u e z p r 3 3 o .  r e  c o m p r a r  n a

Sociedade Mutua de Pensões Vitalícias
immii ia nun a imw mu i. mtt» m  »«n

Sede na cidrde do Recife-Rua Ba rio da Victoría n. 19, r andar

F t N C C I O N A  EBK T O D O S  O S  E S T A D O S  D O  B R A Z I L

Capital inicial Rb,'/.:..................... L : r .   40.-000f0oo i Capita) motnario at^ Sl de março Bs...... 388:8688000

O M R IjB íé ll A R IH Ü O  A y V IU V R g K O R P H A N  P A P E

% N F iJ S O g  U/kWUkNTIA  DO r i T I  R O

O  N R U H M t  S R R II ft l  1‘O N T R A  A A R V K R S IM D E

A única no Brazil
QUE DÁ PES8ÒE8EM VIDA E

POH FALhEVlMENTO DO MUTUÁRIO

4 mtea m  Iruii qie mUMm*
• p p v it i  Or pBBaiM ■eralneate

CAIXA A—Com B9000 (jue ocooomlatiràm por m«z, vne aameiaaéo à 
VítolielA obterei«, depol« de 10 «nnoe, peesdee mensaas atè Ba. 1004000, 
donnte * riàã

CAIXA B—Com a pequena «eooomla de 26&00 em eid i mea, ale»a> 
farei« depotó de 1& «uno« de oasoolado A V iatlel», pensdea meaaaee t i  
B*. tfiOfOOO enquanto vida tiverdes,

CA!XA0**C?5! Í9000 ***"*»«», mxhniii levar ama pAMln att Rnfenoo 
pôr mea, ou um pecúlio integrai atè Ra, l;00ü$000. * . "

Joia de qoalqoeT inKnpçio, S|000.

0  M E L H O R  M O N T E - P I O  A O  A L C A N C E  D E  T O D O S
Dá-«e gratta prospectes e esclarecimentos. Preeisa-ede sub-agentes no interior deste Estado.

O agente geral— A n t o n i o  d a  C o s t a  A l e c r i m - R u a  «  de Maio, * *
----------  K A T A I i ------------- *

Curraes Novos-Santa C m

E »  A S S I M  q U E  S R  P R O V A  !

C O M  D O C 1 T M K N T O S  S C 1 K N T I F I C O S

O  d r J oaA Jíirtiuiím  P in to , fo rm ado  oela F acu ldade  de M edicina d a  
B a h ia : *

Á ttesto  que tenho em jltagad o  n a tuinha clin ica o  m arav ilh o so  p repa­
rad o  a  S A Ú D E  D A  M U L H E R , obten do  oe m elhore* resu ltados.

B a rra , 28 de fevereiro  de 1909,— /?/*, Jcmé Joaquim Pinto,

Atteste que hei empregado bastas vezes oe productos doe er 
^audt & Freitas, de Porto AJegre, BRÖM1L e A SAUDE DA MULHER 
obtx ndo sempre resultados os mais satisfaetorios, de£eorte que, muito 
de consciência, os aconselho e emprego.

Maceió, 9 de junho de 1909.—Dr. Aír&uio do Atãujo Jor#*)

FOLHETIM
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0S («A M A S  d e  p a r is

ROCAMBOLE
ros

tteMAAM 4 «  T e r r aull

TERCEIRA PARTE

«8

AS PROEZAS DE ROCAMBOLE

XXVIII
Ci ume

£' )IUfKMMÍV*| ! 
j"- ■ YenUd. !
1'OK". mumoroBÍ D. J ««A  

pur qoc néo i*rà totted« e
*■0 0 .

lomoQ-o.
o C dkiu Mtá ttoetn.

Joêé Mt««« dettinede per
T«*ier»o , rottdMk», «re tel s 
»•» *er oafta britar •
*** d«vkl«f pot* '’**««, « tum * _
1 '>T*ir fa dfa bsrwi á tm

h *ii »<*n««eaMl ê 
1 n̂fottttfabim, «beMM

ru d « cigana, e paroa pura w coUr. Jtfl 
gára qne iria ouvir a voib* «  o negro 
chorando «aa ama ; maa o que reinava 
na cana N i  era o maia profundo «ilen- 
río. Atr.veaautt a »ala. vio lua por baixo 
da porta do gabinete de toocador e 
bateu. '

—Entre.,, reapendeu-ihe ama voa qne 
o troo*tomou.

E a porta abria aa, apparcc«ndo no li­
ndar d*«lla * dgaoa, riaonb» e de per* 
faita annde.

XXIX 

O  e n t id o to

D. Joaé recuou aetnpefacto. Via eoa 
cffeito ■ cigana diante de ai, StaidiNi e 
•arHMta-aa pum elta.

T
E ettpmdto-lbe aa aio cistiu-Uw o pee 

roeu eett «ns da« bragoa. A lurai §m *  
q«e8a wsNttr « « « r ata «ote* 4  f a i t a
era tat qoe D. Joaé nem de leve am*«* bm ■ ■ —-

A  pallide». e porter bafio de D. Joaé néo 
He haviam cana pado.

—Este homem «ttppâe-me agora um 
enteam«, diaaere eilt per« comigo, 
eia aqui pera v£r o meo cadaver, e re* 

coa aehando-m* vive.

pà
Ve

Mas o sorriso não lhe 
labkw ut» aó momento.

abandonou o

Q «e pedido estea, querido d » minha 
alma I diaée ella ; que foi qne te mew* 
due T

—Pattido, «  71,, retorquiu D. Joaé, 
eon voa mal eagara; eatáe Umce, mi­
nha qaerida Retime... Nfto «abea q«e a*e 
haste vér-te para que *  aangtie « a  efftau
aocnraqfas e para q«e ainta todea aa neC 
tea extraordinarin eomttoeAo «o  entrar 
aqoi 7

—Beaa aa vê o multe que me «men. B a* 
p. Joaé 1 dfaaa Fettauu

Padeci, proaegeiu ella, como q«ando 
minha mée, sendo «a  ainda muito erean- 
qa, me feda temer opte em 4ó#e dama 
mede... Tinha entto ona peaadeDoe hor­
rendos.

Eotéo teue tomado opte T perganteu 
D. Joaé.

[ SCjsdageta» foi elte 
aUaatamenta, eqaem

tttoae

•ofewmode

r rAm.
em

O <me tne parece é que dormi demasia­
' O mAfteequilto ‘damente, t- al

Ora adern« I Julguei que morria f

fez-me muito

D. Joaé julgou conveniente manifestar 
tal ou qasl mito.

Tomava tu qaendn eimanea, toda« aa 
noite«, e «kul* hoje o temo do qoando 
emqaendo.

Pare que 7

Entre nte, o» «fganoe.hite... é om ha-

-S h fv le r hefate / 
Provém de ar aappô* que *  um ra ih *

■  P i Hm» ofae* para D. Jaaá. o qaal

d*«lta. Entre 
«■ « da rem a*

-T r io *  ee efaM 
aée é tta W | > ii

se eativcsae doente a noite paeeada, em 
ve* de attribute a teu aoffrimento «o m»r 
»■quino, deverias attribuil o a ema me­
donha droga orientei.

- E ' posmvel... diare ella com uma in- 
genuãitttic tão bem rlptmCiiinli qü£ **- 
Kidio pnrfeitamente O. Joaé. Nio terno a 
tomar opio,

—Promette» ?
—Decerto; não me faee» tu tudo quan­

to iv  quero, meu amor 7

—Então jt  não tettoe ciam*» 7
Não.
Beatmente 7

Bem vè» que jã  aou meite raeeevet, 
poirqoe hem conheço qae me i b u .

—Decerto...
E eePiu convencida de qne não ame» 

a mata ningaem... porque a ftaah née 
ten» «  miniiM david« de m'o jarar ?

—N  «... Camtadu, a ram fatM  D. Jo 
aá, é exactameate por te emer qae vaa 
temer eeu notte nma tteerdade extraor- 
.dinarift..,

E D. Joaé ievantoa e».

—Adeus... até .im ota,
E M ia do gabinete.
A cigana deu-lhe o braço, eondasia-o 

at« ã ante-camars, como coetamara, «  
alli deteve-*e.

Parece-me qae torno • enlouqtecer... 
diese eil«.

Ta ? t
mro diter, que torno a senti 
iames de quem 7 de que 7 «  d m  

potato 7 pergunto« o fttalge.
Néo sel...
6 tirou do cinto o punhal de m a 

ce se «épata««.

Q.«Cii

D. Jeeé, deveras »«lemhrsdu 
brilhar a tamias A tas d’em
qaa a cigana peaer« em cime d’nma ban­
ca próxima.

Otaa.,, dlrea alla nom «A H * »rnnmtal 
mmte : ha Inatentea qua UaM c m s o m Z.

dstaa me jé 7

o psshsl, pr* 
4a m »

e  palavras, «M tta la•I *•* ___T—

(OMmcé*.)
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Esta empreza typographica, estabelecida com suas oficinas em N a  
tal, está aparelhada com o material necessaxio para attender ás ne­
cessidades do publico em geral.

“A  Republica”, cujo formato acaba de ser augmentado, pondo-o ta­
manho de grandes jomaes e cuja tiragem foi qSási duplicada, é uma 
íolha diaria da tarde, ozgam do partido que tem as responsabilidades 
da direcção do Estado, desde a proclamação do novo regímen, publica 
o expediente do governo, tem abundante e variado serviço telegraphi- 
co e ó um dos poucos orgams de publicidade que ainda mantêm tari­
fas de assignaturas e de publicações excessivamente baixas, de 15 $ 0 0 0 
por anno e $200 a linha!

F.Solon&C.
CTCC. Dl V im  MMHTTO1 C.

DE FUÇAO E TECELAGEM 
(H.EOS VEGETAES E SABÃO

KM (

Natal e Carnaúbinha 
Eli TeL “JUVIHO”

C a i x a  p o i í a l  n .  ( i
CO D IG O S USAD O S

A. I. e Ribeiro
F A l I R K  A N  ll-.S OH .

T e c i d o s  C r ú s ,  B r a n c o s
e  d e  C o r e s

NATAL  
Ri» Gnmde d» M» ̂  -

mm

A secção de avulsos, onde têm sido primorosamente confeccionados todos os 
relatórios da administração e mais trabalhos officíaes, acaba de passar por uma 
remodelação completa, adquirindo nos Estados Uuidos um escolhido e variado ma­
terial typographic, de modo a poder confeccionar o trabalho mais exigente, por 

preços relativamente commodos.

I M P R I M E M - H E

Cartões de «isila, Talões, Circulara, Memoranunins, 
Untos, Fadaras, Caraets, Conpons, ete. ete.

-D — TUDO COM A  m a t ít m a  PERFEIÇÃO
A empreza d* «A  REPUPLICA” tem seu escriptorio e officinas á

RUA DR. B A R A T A  N. 28 A

“ m m w n ”m » ■  t
Caixa Paulista de Pensões Vitalícias

' Aifctorisada pelo dec. M l  a funccionar na 
Republica, com o deposito no Thesouro Nacional proporcionai 

ao fundo de Pensões equivalente a 1,000 contos

iraiu u mmrntiu n i ruu
Socios inscriptos até fevereiro............ , 55.000
Capital mbscripto................................... 24.l25:.98ôfi000

Os socios da Caixa A pagam 5*000 de joia e 5*000 de mensa­
lidade durante lo annos, no fim doo qnae t perceberão uma pensão
vrtÉ a l t a I a  S A A i b A A A     t   *vitalícia mensal de lOQjfcOOO no máximo. "

Os sacioa da Caixa »  pagam 5*000 de joia e 20500____ ___ *  
dade» e. teem direito a uma ponoflo, no máximo, de í5u|o m  men- 
saes no hm de 15 annos.

de mensal i*

A PREVIDÊNCIA é a sociedade notoalist* mais ímpi.rtsnt* du em numero
de oocios e cnpitae*, o q n  garante a realúaçio d*.a s*u* intaítua de n.ndo muito «a ii 
vantajoso qne quàlquer ootra congenere.

No c m i do Bocra feUeeer antes de eer penaioniata a «od*d*de lestitnirA a aeaa 
berdeiroe****•. ■“ eofitrilniiçôe* qne elle tiver teaiiudo fon. «xctpçio da joia e muita*

A director», qoando achar joato, dividirá a peneeo . ..n* u bsi^ hJu  «
T p R C V in ^ A *  1,0 M o bene finado"A rKüiViutwuIA tem a grande vantagem de r*r ibtiiífctlti a u r . t  aa nentSes 

em qnaiqoer parte em qne »e acharem ( «  tuibilmnl«». *  r
Oa pegamentufl antecipado* de 10 e 16 arme« gukau» dt»s redurçõe» de 2o e 15 i tm . 

pectivamente.

DIRKCTOKIA
PrMldent»-Dr. Frftocfoco de Toledo Melt., es reiiiMr.. da Fantnda 

em S. Paulo e deputado federal;
Vice-preeidente— Francisco Nicolau Baiuel, director do Bunco de S 

Paulo;
Secretario Dr. J, Rodrigues dos B&ntoe, deputado estnduat e cedí- 

talista; v
Theeoureiro—Comuiendador José Mouteiro Pinheim, trrande faren- 

deiro de café e capitalista ;
Gerente—J. Herculano de Carvalho.
* D fR E C T O R E n  E F F E C T IV O N
Dr. Alfredo Zouquim. Arthur Ferreira Lima. Antonio de fain ileis dr 

Sousa Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netfo. ’ ’

n te í  S i3S !Íd*d** 9***° {*iíam " *  r<,-id*nci* do *t'nt*goral no* dia*
**en?** n*s cidades e villa* do interior do Estado; <w interessado* deve- rio dirigir-ae ao agente geral n’eata capital ressaao* aeve-

io Guerra.

Economisadora Paulista
CAIXA INTERNACIONAL, DE PENSÕES VITALÍCIAS

Fundada pelo dr. Cláudio de Souza em 20 de outubro de 1907—Kustallad* cm IS de mar$o de 1908
APPRO VA DA POR DECRETO DO GOVERNO FEDERAL, COM DEPOSITO [PROPORCIONAL PE  200.-000*000 NO THESOURO FTDFR A l p i u a

DE MIL CONTOS DE REIS ‘ " *  °  CAPITA

R ê g b i t r a d a  mm 2 n t a  U o m m m l a l  M l« S . P m I o  - a
D1RRCTOKEM t

Pmldeniei Senador dr. Luiz Pi*a. Ex-seerofeario da 
K Agricultora, ex-ebetè de Policia do E. de H. Patdo. 
Megrmarlo i Oomniendador Lroido (iurgel. «ocio da 

firma Sttva Seabra k  C. da Fabrk-a de lAcidoa 
B* Bernardo.

Tbeaometroí Dr. Gabriel Dlae da HUra, dlmctor da 
Companhia Fabril 8. Bernardo, 

tleemla« Dr« Cãaodlo de Sousa, medico e oapitallata. 
V̂̂ bNRRRiMm P1HOAL t

i onde Pratea» dtnector do Bmtco de H. i*anki.
Üsfftc S. Dspmt, director un Uoinpaania iniueinm. 
Cufomil Fumando Prestes, vite-prwidarti do Estado 
- da S. Paolo.
Dr, Podro Pootoal, medico e induetriaL

•*£ & » : r s f e i t s x ;  a M a u r
.......................................................

&"iaCf 4» qh«í.Dq 4» 4m» ], q>n*i« c

•  » « I « »  «M U M , Si rkMiaslMÃtesrtítívassrt1̂ ba

A ‘Rconomieadora PaulíaU11 é umaa» gar a receber apensfio, a aasooiaçlo roeti- b ea to  d# dao miem
ciedadt; mutua com appruvaç&o e fiaca» tuirá aoa aeua berdeiroe todaa ao contri- « t lld a d c a  
liaaçlU» do Governo Federal, cujo fim ó buiçOea que elle tiver feito, Dando-oe o 
eatabeleeer umapenaâo vitalícia,memutl, em iallecimento depoie que o eooio eetiver no 
dinheiro, aoa aeua sooioa. Tem dtiaa oai- gÔeo da penofto, eata ficará extiaicta, aem 
iaa: a CAIXA Á e a CAIXA B. Os oooioe que aoo berdeiroe aaabta qualquer direito, 
da CAIXA A pagam 6$ de joia e 31600 ------ —

Pende* oerfto pagas t*m qualquer 
parte, do Braatl ou ICxtraiigviro, outie o 
ooexo oe achar, por trimestre e n&o por 
semestre, como outras pagam.

Ou nHiV'itv>»»nfAu ■ „ » »A i» .. .1 • _ . . . . .r n -------- ue I a.tllOsao Titauoia ttM iiiíqHElHO ao ttra de eaaeraetas du % em  *  m*mm e  «rosáui d l a k" C!'? * MKTB* «• «U S íí  10 e m
de 15 « iiikm, 15 *|.C A IX A  » M  de joia • 51 de 4e N «to l|  •

. . . .  (anuiHue e «muumassso a uma pen— „_ -—— - *
vilalMa, B I  IMBUBO. a* Ika de wa^uiu m u m h .vsomaa mmupsuam̂UPmparmcp am  vu*vn w w ̂ Hunap f m v s m a E p p p p a a a s  aaaHaja|

*■ ■ *•  e m a  « M h n a  1A M M h t s a m a á. • 11 T

N'< era* á* StS* m4m 4i A»
F r*? fs . . ** ■ - r

ftri

m  ttertn mm Imsrifçtm pan rtãám êt cadcnetaa
J. RH’ ;■ pi A—**«•

ILt ITURfi PRE JUDlCflOfl Kfl LOHBHDfl
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